
 
 

OBJETIVOS  
Investigar em que medida certa concepção de “natureza” e “humanidade” informam o 
ideal de ordenação social e político expresso em O Contrato Social, de Jean-Jaques 
Rousseau, e discutir a insuficiência de tais noções – e do ideal de ordem social e 
política delas derivado – diante do colapso ecológico global, abordado por Michel 
Serres na obra O Contrato Natural. 

EMENTA  
Do contrato social ao natural: novos pactos num mundo em crise 
 
A ideia que fazemos do mundo natural sofreu inúmeras modificações ao longo da 
história, afetando também o modo como a humanidade, sua contraparte, vem sendo 
pensada. Neste curso, investigaremos como certa concepção de “natureza” que se 
estabeleceu na época moderna influenciou profundamente a noção de “humano” 
prevalente no período, servindo também de justificativa para certa ordenação social e 
política. Discutiremos também por que tais ideias do humano e da natureza não se 
sustentam diante da crise ecológica contemporânea, acontecimento que aponta para a 
necessidade de uma nova organização social capaz de integrar a natureza não mais 
como mero cenário para as ações humanas, mas como sujeito político. 

PROGRAMA  
Faremos tal investigação a partir sobretudo de duas obras: O Contrato Social, de Jean-
Jaques Rousseau, no qual reconhecemos ideias e valores caros à sociedade 
democrática ocidental, e O Contrato Natural, de Michel Serres, que propõe uma 
espécie de aditivo ao contrato imaginado por Rousseau (e por outros teóricos 
contratualistas). Nessa discussão, será fundamental pensar o papel do direito e da 
ciência na construção da dicotomia humanidade/natureza na modernidade e na sua 
aparente dissolução na contemporaneidade. 
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A avaliação consistirá numa prova escrita (G1) e num trabalho escrito individual ou 
em dupla (G2), acerca de tema a ser definido. 
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